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CADEIAS PRODUTIVAS NO BRASIL
I
Oscar Tupy'
1 Introdução
A cadeia produtiva do leite tem como elo inicial o produtor. Tem no segundo
elo o carreteiro. O terceiro elo é formado por cooperativas e empresas privadas de
laticínios, que processam e vendem o leite e seus derivados. No caso das cooperativas
singulares, muitas processam apenas parte do leite recolhido, sendo o restante
enviado para uma cooperativa central. Em São Paulo, temos a Paulista, e em Minas
Gerais, a Itambé e a Cemil, esta última formada para comercializar o leite excedente
de outras cooperativas mineiras que não foram absorvidas pela Itambé.
Entre as cooperativas singulares e as centrais, há um segundo frete, e tanto o
primeiro quanto o segundo frete são cobrados do produtor". Da indústria até o
atacado ou o varejo, existe um terceiro frete, que corre por conta das cooperativas
centrais ou das empresas privadas de laticínios. No caso das cooperativas regionais
que não enviam leite para as centrais e distribuem no atacado ou no varejo, também
há um terceiro frete, este por conta da cooperativa.
A produção total estimada para a cadeia do leite do Brasil em 1997 foi de
20,4 bilhões de litros; destes, cerca de 60% foram inspecionados e comercializados
como leite fluido e derivados. O leite longa vida ultrapasteurizado (UHT) participou
com 18,95% do total comercializado, o tipoAcom 0,3%, o tipo B com 3,0%, o tipo
C com 20,16%, e o restante foi comercializado na forma de derivados.
As vendas de leite UHT no País cresceram expressivamente entre 1990 e
1997, isto é, cerca de 1.177%. No mesmo período, as vendas do leite A aumentaram
em 43% e as do leite Bem 24%. As vendas do leite C sofreram uma redução de 32%
no mesmo período (Tabela 1, na página seguinte). Destes, apenas o leite UHT é
transacionado no mercado internacional, tendo o Brasil importado 85.534 toneladas
em 1996. Acredita-se que esse leite é semelhante em qualidade aos leites do tipo A
e do tipo B no Brasil, podendo assim competir com ambos.
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explora o postoreio intensivo. A tecnologia potencial está sendo desenvolvida na
Embrapa Pecuária Sudeste, e grande parte das informações geradas está disponível
aos produtores que visitam a empresa anualmente.
2 Revisão de Literatura
o estudo da competitividade das cadeias agroindustriais deve inc/uirtodos
os elos: produção, transporte, industrialização e distribuição até o atacado e vore]o,
no qual os preços dos produtos são formados. Cada elo deve ser estudado como um
componente individual, mas relacionado a montante e a [usonte com os demais
elos. Se o produto final da cadeia é um produto importável, a competitividade da
cadeia doméstica deve ser comparada com o produto importado no ponto de
formação de preços no atacado. Seo produto final da cadeia é um produto exportável,
a sua competitividade deverá ser comparada com um produto equivalente, exportado
por um país concorrente.
Quando o produto não é transacionado no mercado internociono!', o estudo
da competitividade fica prejudicodo, podendo a cadeia, entretanto, ser analisada
com relação à sua lucratividade e a de seus componentes no mercado doméstico.
Embora a análise da competitividade fique prejudicodc, a análise da lucratividade
privada poderá ser feita a preços sociais, ou sejc, pelos preços dos insumos
comercializados no mercado mundial. Nesse caso, o impacto de tecnologias na
lucratividade da ccdeio doméstica poderá ser testado, tornando-se esse tipo de
análise muito útil à pesquisa agropecuária.
Em termos de resultados, a análise de eficiência da cadeia produtiva permite
ao setor privado aferir a sua eficiência econômica e também comparar o custo de
oportunidade do produto nacional no mercado, sendo isso feito comparando-se os
preços domésticos com os preços equivalentes de fronteira (border prices). Permite
também saber se esses custos de oportunidade contêm distorções e determinar a
origem dessas distorções que, se não corrigidos, prejudicam a competitividade dos
produtos nacionais. Pode haver proteção nominal positiva (caso em que os produtos
têm subsídios implícitos) ou negativa (caso em que os produtos têm tributação
implícita). O próximo passo será saber se o produto nacional é competitiva com os
fatores de produção e os insumos utilizados. Pode haver também proteção efetiva
que, além da proteção aos produtos, leva em conta também a proteção dos insumos
com os níveis de proteção ou tributação dos insumos.
3 Como o leite B e demais formos de leite pasteurizado.
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considerando diferentes níveis tecnológicos. Três sistemas de produção de
leite tipo B, ou tecnologias, foram analisados, considerando-se, para efeito de
cálculo, os demonstrativos financeiros do ano agrícola 1995/1996. O primeiro
sistema representativo do produtor de leite tipo B - sistema atual- explora pouco
o potencial das pastagens e apóia a sua produção num elevado consumo de
concentrados e de forragens conservados durante todo o ano. A produtividade
anual por vaca mantido no rebanho é de 4.723 litros de leite. O segundo sistema
é considerado um sistema melhorado que, 00 contrário do primeiro, exploro o
potencial dos pastagens no verão, no formo de pastoreio rotativo, conseguindo
produtividade por vaca mantido no rebanho de 6.039 litros de leite.
O terceiro sistema é o sistema potencial atualmente em desenvolvimento
no Embrapa Pecuário Sudeste, São Carlos, SP. A tecnologia preconizado apóia-
se no uso intensivo de pastagens adubados de acordo com os recomendações
baseados em análises de solo, e atingiu uma produtividade anual de 6.245 litros
de leite por vaca no rebanho.
O corredor de comercialização foi formado o partir do sistema de
produção atual, localizado no região de São José dos Campos, tradicional
produtora de leite tipo B, no Estado de São Paulo. O leite é pasteurizado no
Cooperativo de Laticínios de São José dos Campos Ltda. e distribuído
regionalmente, inclusive no capital do Estado. Para mais detalhes sobre os
demonstrações financeiros dos sistemas, assim como de aspectos zootécnicos,
deve-se consultar os trabalhos de Gomes (1997) e Schiffler (1998).
Os custos dos transportes foram obtidos o partir do valor dos fretes
regionais obtidos do Sistema de Informações de Fretes poro Cargos Agrícolas
- (1998), e os custos e os receitas de processamento do leite tipo B, do
Cooperativo de Laticínios de São José dos Campos Ltda.
4 Resultados e Discussão
Embora o leite pasteurizado tipo B não seja um produto transacionado no
mercado internacional e suo análise perco em abrangência, muitos resultados
~VQn\es iorc« regis-r::cC's" CCr'10 C' :)r08,-.:-c nõo e transccionado no mercado
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Tobelo 2. Motriz cantábil dos sistemas atual, melhorado e potencial._••••• I,
Sistema Atual
Valor privado 1,0261 0,5276 0,2034 0,2951
Valor social 1,0261 0,4762 0,1939 0,3561
Divergência 0,0000 0,0515 0,0095 (0,0610)
Sistema Melhorado
Valor privado 1,0318 0,4602 0,2043 0,3673
Valor social 1,0318 0,4221 0,2026 0,4071
Divergência 0,0000 0,0381 0,0017 (0,0398)
Sistema Potencial
Valor privado 1,0307 0,4670 0,1933 0,3704
Valor social 1,0307 0,4442 0,1860 0,4005
Divergência 0,0000 0,0228 0,0073 (0,0301)
Os indicadores Razão do Custo Privado (PCR) e dos Recursos Domésticos
(ORC) prestam-se o comparações com outros produtos (avaliar o competitividade
entre produtos). Contudo, esses indicadores foram utilizados paro aferira vantagem
comparativa das tecnologias analisadas e sua eficiência relativa. O sistema potencial
mostrou maior vantagem comparativa e maior eficiência relativa do que o sistema
melhorado, e este, mais do que o sistema atual (Tabelo 3). Quanto à utilização do
indicador Coeficiente de Proteção Nominal (CPN), ela ficou prejudicodo , [ó que o
le;-~ =: -:: '=--:-;::":-::: -: -'=-:::: --'=---:: :--: :- -'=--:; -:'=::: '-:-:-:,=
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representa desproteção, pois o valor adicionado o preços privados é inferior 00
valor adicionado o preços sociais. No caso do leite B, aplica-se apenas em relação
ao mercado de insumos comercializados, sendo o sistema mais punido o atual
(0,9064), seguido do melhorado (0,9375) e do sistema potencial (0,9611), conforme
consta da Tabela 3, na página seguinte.
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A tecnologia melhorada, mais competitiva (menos intensiva em insumos e
fatores de produção) do que a atual, representa uma fase intermediária entre esta e
o potencial, podendo ser incorporada por produtores como transição à adoção da
tecnologia potencial, de maior competitividade.
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